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Faculdade de Letras já não é «vermelha» 

Pela primeira vez desde 1974, a Associação de Estudantes da 
« Faeculdade de Letras de Lisboa deixou de estar nas mãos do PC: 

A 
para aquele órgão acadé- 

— mico,a lista C, i por el 
cráticos, d por uma 

dos à partidos demo- 
de 356 votos a lista L, cono- 

tada com o partido comunista. 

hravi: PS 

O PC perdeu essim um dos seus últimos bastiões que conser- 
vava no melo estudantil. Um feudo que até aqui conseguia so- 

de 
tsa 

j 

| 
i 
i 
! 
' tária dos alunos em se liber.ar da se atarg 
| a outros departamentos no selo da Escola, de forma a que 2 Fa- 
; culdade de Letras de Lisboa recupere a sua dignidade e a finali- 

dade cultural, formativa, social e humana pera que foi criada, 

devido à de uma : que 
t a Faculdad: gundo aàs fó las de ma- 

ipulação e agressão ideológi : 

Importa agora que esta viítória, da d tori. 

uma semana de solidariedade 
com a Nicarágua...» 

— Mas como mudar o sistema 
al implantado togo após o 25 de 
Abril? 

Responde-nos Francisco Lopes: 
a«Não só através de coló- 

quios em que inter fi- 

na érea específica de investiga- 
ção, Há que fortalecer a inves- 
tigação científica dentro das * 
Ciências Humanas (o que se 
poderá fazer com o recurso à 
informatização) « Promover a 
fesstruturação dos planos cur- | 

d. 1 

- PC perdeu último bastião estudantil! 
Sárias para efectuarmos obras 
nas instalações da Facuidade» 
— dizem-nos elementos da lista 
vencedora. 

igualmente um «dossiera etabo- 
rado por ocasião do Encontro Na- 
cional dos Estudantes de Letras, 

guras ilustres da nossa cultura 
e que têm sido ignoradas por 

esta Casa só pelo facto de não 
serem de esquerda, mas tam- 
bém és da criação de no- 

Y 

pera 
. da Faculdade de Letras, 5 percen- 
tagem de abstenções cifrava-se 

téria, aliada a um desejo de in- 
verter à inôrcia que se tem 
feito sentir em termos cuttu- 
ralas. 

vas secções e intercâmbios 
com os vários países euro- 
peus. Não faz sentido, por : 
exemplo, que sendo lecciona- 
das nesta Faculdade várias lin- 
gquas europeias, sejam nulos os 
contactos com esses países. 
Vamos intensificar 08 contac- 

riculares, interli ao os H daes reu mundo gro;l:llonlllz através da * niões com o Secretário de Estado em ' dó Ensino Superior, Conselho Pe- dagógico e à Associaçã 
Actos : sobre & reestruturação dos plános intimidatórios curriculares, não foi ainda entre: 

Para os novos elementos da As- ' sociação de Estudantes da Facul- ' 

dade de Loetras agora eleitos, tor- 
ha-se imprescindível que a vaga 
de fundo conseguida com a vitó- 
lnÍ! das fo'rçan demacráticas se re- 

ç tos com outras À de nas 
á da Eu- 

nos 85 por cento, ou seja, pratica- — E acrescentou: . ropa, de forma a trazer a Por- 
- mente só 800 alunos dos 6SCO é — a«impõe-se desmistificar a tugal elementos e actividades 

. Qque votavam. Tel situação era se- imagem de esquerda que se (linadas às cul i 
, sultante da desmotivaçõão exis- tem do intek 1, desmistifir jmpondo, como tida 

tente n Escola, na incepacidade =cação essa que passa por en- - por parte dessos paíees, a di- 
. de se uma alt t noves em igação da nossa cultura». 

para à heg: ústa eli tor de ensino marniz E novas á 
implantada. Ã nesta Faculdade. em conjunto com o Governo, de 

« * Este ano as três juventudes par- Nóe somos portugueses, à formasa desbloquear & saída pro- 
; Hdárias mais importantes a nável nossa cultura tem que ser uma 

Não faz nacional — a JSD, JC é indep 
que, tendo-sae comemorado no 
ano passado o 50.º aniversário 
da morte de Fernando Pessoa, 

". ção de E Oos » tenha ig 
seus , contídos na pro- Pura e simplesmente essa efe- 

” 'grama eleitoral, eram bem claros: Méride, preferindo, muito revo- 
. 4o estabelecimento da organi- 

z2ação e eficiência na Facut 
« dade e elevar o nível pedagó- 

" gico, intelectual e cultural, 
tanto à nível de ensino como 

, e rendimento do aluno». 

* Combatar 
.o marxismo 
e privilegiar 
a cultura | 
portuguesa —c 

Segundo neferiu à «o Diabos o 
.. novo presidente da Associação de 
Estudantes da Faculdade de Le- 

” dos alunos pela vida universt- 

fissional dos recém licenciados 
nos cursos da Faculdade de Le- 
tras, é outro dos pontos fulcrais 
Por que vai pugnar a nova Ásso- 

ciação de Estudantes da Facul- 
dade de Letras, 

«No ano passado — refere- 

-nos Francisco Lopes — o curso 
de História só foi colocado um 
licenciado e para uma substi- 
tuição nos Açores. O novo 
Plano de Regionalização, por 

para o C Direc- 
tivo. 

No entanto, correm já boatos 
na Escola de que há professores 
que se estão à movimentar no ; 

que à nova direcção da Associa- 
ção, facto que está a prejudicar o 
3:::: dos ticenciados da Fácut 

«São manobras unicamente 
lançadas. no sentido de des- 
prestigiar a actividade da nove 
Associação de Estudantes des- 
ta Faculdades. — referem-nos 

t da lista d 
À velha Escola do Campo 

Grande parece ter reencontrado a 
Sua anterior dignidade, 

J L 

sentido de intimiídar os alunos não o o 
comunistas à não votarem ou à 

' votarem na esquerda,. 
Como explicar esta estranha si- 

tuação? Foi-nos referido que há 
(dos» na Faculdad 

unicamente em resultado de com- 
padrios políticos, muitos deles 
profissiona! e culturalmente des- 
classificados, e que. neste mo- 
mento s6 aganem com unhas é 
dentes &o «tacho» que lhes per- 

mite auferir bons ordenados com 
pouco trabalho. ' 

Por outra lado, a própria passa- 
plo, p vir a gem de nos órgãos - 

muitos licenciados com o : 
curso e História na província, - o 
As bibli: eamqui- — directivos da AÀ de Estu- 
vos sÍ existentes poderão tor- 
narse espaços vivos, sobre- 
tudo através da experiência e 

da mentalidade desses recéóm 
Ncenciadosx». 

«A mudança que nós quere- 
Mmos dinamizar — prossegue — 
passa por uma questão de se 

dantes não tem sido pacífica, so- 
bretudo devido às habituais ma- * 
nobras pêcêpistas. . 

«Há vários dies que espera- 
mos pela rectificação e actuail- 
zação do movimento bancário 
ªl tv.mnl direcção, de forma a 

noves q mos verbas neces- 
des: a vida universitária em 

mistificar a imagem de esquerda — não só no campo da prepara- 
do intelochisis o profissional como bé 

àí&&qa' 
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